Excelentíssimo governador do Estado da Bahia, Jerônimo Rodrigues,
Excelentíssimo secretário estadual do Desenvolvimento Econômico, Ângelo Almeida,
Ilustríssimo presidente da FIEB, Carlos Henrique de Oliveira Passos,
Convidados, colegas do setor têxtil e de confecção, senhoras e senhores,

É com grande honra que os recebo no 9º Congresso Internacional Abit 2024, o principal fórum da nossa cadeia têxtil e de confecção no Brasil. Este evento representa não apenas nossa trajetória de sucesso, mas, sobretudo, nossa visão de futuro.

Agradeço à FIEB, sindicatos parceiros, ao conselheiro Hari Hartman, nossos patrocinadores e a equipe da Abit, que foram essenciais para a realização deste encontro.

O tema deste ano, “Conexões Brasil – Mundo: Caminhos Estratégicos para Competitividade”, é extremamente relevante. Não poderíamos estar em um lugar mais emblemático do que a Bahia, berço econômico e histórico do Brasil, onde nossa indústria teve um papel crucial no desenvolvimento nacional.

Nosso setor, o quinto maior do mundo, integra toda a cadeia – das fibras aos produtos finais – e possui enorme potencial de expansão global. Com o “Documento Têxtil 2030” e estudos contínuos da Abit, temos avançado em inovação, qualificação de pessoal, design e práticas sustentáveis, alinhados aos princípios ESG.

A COP 30, que ocorrerá em Belém em 2025, será uma vitrine importante para mostrarmos nossas práticas sustentáveis ao mundo. Além disso, nossa parceria com o TexBrasil e a Apex Brasil tem sido fundamental na promoção internacional do setor, e estamos expandindo nossa colaboração com o Sebrae para apoiar ainda mais as pequenas empresas.

Reconhecemos também o apoio do BNDES e da Finep na disponibilização de linhas de financiamento para inovação e expansão no exterior, bem como o compromisso do vice-presidente Geraldo Alckmin em apoiar nossas exportações.

Porém, não podemos ignorar os desafios. O “Custo Brasil” – com impostos elevados, juros altos e insegurança jurídica – continua a afetar nossa competitividade global, e a concorrência com países asiáticos permanece acirrada.

Nossa resposta precisa ser direta: inovação, políticas transformadoras, expansão do Reintegra e o apoio a programas como o “Acredita Exportação”, recém-lançado, são caminhos essenciais. Além disso, a reforma tributária e administrativa devem resultar em um sistema justo e eficiente, permitindo um ambiente de negócios mais sólido.

Temos uma trajetória de superação e resiliência. Mas, agora, o momento pede mais: olhar para dentro de nossas empresas, investir em tecnologia, sustentabilidade e capacitação constante.

Concluo desejando a todos um congresso produtivo, repleto de novas ideias e parcerias, e que nos leve a um futuro de ainda maior presença global.

Muito obrigado!

